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REAÇÃO DE CAFEEIROS DERIVADOS DO HÍBRIDO DE TIMOR A Meloidogyne incognita 
SILVA, Débora Gonçalves (Bolsista); OLIVEIRA, Rosângela D`Arc de Lima (Orientador); OLIVEIRA, Dagoberto Saunders (Estudante) 

Genótipos de Híbrido de Timor, material proveniente do cruzamento natural de C. arabica e C. canephora, têm apresentado resistência à ferrugem e a Meloidogyne exigua, além de boas características agronômicas. Neste trabalho, objetivou-se verificar a presença de fontes de resistência a M. incognita no Híbrido de Timor. Foram selecionadas 23 progênies deste híbrido com conhecida resistência a ferrugem e, ou a M. exigua. A cultivar Catuaí foi utilizada como padrão de susceptibilidade. Utilizaram-se duas populações de M. incognita de São Paulo, provenientes de cafeeiro, e uma de Minas Gerais, coletada em tomateiro. Mudas com 2 pares de folhas definitivas de cada genótipo, mantidas em vasos de argila de 0,5 L, foram inoculadas com 10.000 ovos de cada população do nematóide. O experimento foi montado em esquema fatorial (24 genótipos x 3 populações) num DIC com oito repetições. Após 120 dias da inoculação foi quantificado o número de ovos por sistema radicular. Com esta variável foi determinado o fator de reprodução (população final/população inicial) do nematóide. Não houve reprodução de M. incognita de Minas Gerais em nenhum dos genótipos avaliados, inclusive na testemunha suscetível. De acordo com o fator de reprodução, 19 genótipos mostraram-se suscetíveis às populações de São Paulo, três segregaram e uma mostrou-se imune. (CNPq) 

